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Os queixumes amontoam se.

Ç" dos habitantes mesmo dos nos-

sos territorios coloniaes qua par-

te a au'ilyse eloquente das mise-

rias c do abandono em que a ad-

ministração portugueza os tem.

Uma grande comunissño ulti-

mamente' eleita em Loanda sol) o

estímulo da crise assoberbantc

porque passa a província d7An-

gola redigiu um extenso mani-

fcsto :'i imprensa do continente,

no qual eruamentc Sc põe a nú

o atrazo e o desmazelo a que to-

da essa proviiwia está_ votada.

Alli a agricultura, nas suas

(lchl'St-H appli 5:t(_*ôcs, mantenrsc

no mais Completo estado de. atra-

Zn por Falta de braços, originada

na molcstia do somno e variola,

exportação para l'óra. da provin-

cia, e forçada emigraoño para se

eximirem a exigencias menos li-

citas c pressões de toda ordem.

A industria agricola, eSsa,

retrocede u olhos vistos, com os

esforços negativos dos governos.

Milhares de contos emprega-

dos no arroteamento dos vastos

terrenos incultos e na creação

diurna. industria que começava a

desenvolVerse abrigado, ú. som-

bra d'um proteecionismo justifi-

cado pela necessidade do trazer

a este continente actividade e ea-

pitacs de toda a ordem, vê se ho-

je na mais precaria das situações,

á beira do aby'smo, victima da

inconsciencia com que na metro

pole se legisla mais em favor de

apaniguados, do (pie em bcneli-

cio do interesse geral.

Pelos dili'crentes pontos da

província se encontram dissemi-

nados, os germens da vida e des-

envolvimento da exploração dos

productos peculiares a este uber-

rimo sólo.

Bem montadas fabricas, pro-

priedades agrícolas dotadas com

os indispensaveis mechanismos,

iustrunu-ntos e mais alfaias, gran-

de numero de braços arrancados

ao estado selvagem e trazidos pa-

ra a vida do t 'al›alho, emfim ele-

mentos attestadores do indício de

uma. civilisaçüo fecundante, tudo

isso se encontra hoje prestes a

(lesappal'ecel' deante de uma cri-

se de ha muito Começada a ma-

nifestar-sc e aggraVada pelas nn,-

(lidas dos que dirigem os desti-

nos da nação.

Os rios quasi desertos de na-

vegação por falta de trabalhos

especiaes que os tornem accessi-

veis dos «lilica-entes pontos onde

a lacilidade do seu curso traria

reconhecidas vantagens.

Estradas, mal se conhece o

que são n'aquellas paragens. on-

de a sun. necessidade se impõe

tan irresistívehnente.

Centenas de leguas se atra-

vessam por estreitissimos e esca-

brosos caminhos, talvez os pri~
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mitivamente formados ainda pe-

lo primeiro viaudante que se atre-

veu a cortar os sertões d'Af'rica.

Localidades de determinada

importancia se acham desprovi-

das de meios de communicação

entre si, que lhes facilitem as

suas relações.

De viação accelerada apenas

ha a linha ferrea (l'Ambaca na

extenção de 360 kilometres, e

esta com todos os defeitos d'urna

pessima condncção, assimilhan-

do se muito no seu movimento ás

nossas antigas mala-postas.

Sobre as tarifas do caminho

de ferro desnecessario será. dizer

cousa alguma porque muito se

tem representado aos poderes pu-

blicos sobre o exaggero das suas

taxas, por serem realmente mais

prohibitivas do que eonvidativas.

A instrucçño publica conti-

nua entregue ao mais completo

desprezo e abandono, pois tem

uma dotação verdadeiramente ca-

ricata no orçamento provincial,

que lhe distribue 10:78055000

réis pa 'a os professores de esco-

las primarias, as quaes na sua

maioria não existem; não obstan-

te está. exgotada a respectiva Ver-

ba orçamental.

Escolas de instrncçño secun-

daria nem d'ellas se falla.

Um lytñu, que de ha tanto

tempo se vem reclamando, nin-

guem ainda pensou em o conce-

der a uma província tão populo-

sa e sem cultivo intellectual.

Comparemos: Macau. onde

não chega a haver duas dezenas

de casas de commercio e com

uma população de menos de

80:000 habitantes, tinha, em

1900, duas escolas de instrucção

secundaria e, ha pouco tempo

ainda, pedia o Leal Senado de

Macau ao governo da metropole

uma reorgunisaçño d'ensino.

Angola, com uma populaçao

de 966:000 habitantes, segundo

a estatistica de 1899, nem se-

quer foi dotada ainda com um

lyceu ou com uma aula do com-

mercio que tão indispensavel se

torna ás populações oolonisado-

ras.

E por sobre tudo isto pcza na

direcção das cousas da província

o mau senso de baixos f'unccio-

narios parcialissimos e sem es-

crupulos cujos abusos e erros se

sabe como tem provocado des~

ordens graves e ainda o despo-

tismo das auetoridadcs princi'

paes que até tem sol) pressão im-

propria a mesma imprensa da

província, tolhendo de todo a li-

berdade aos jornaes angolenses,

sempre sujeitos a censura, sem-

pre ameaçados de suspensão, pa-

ra que não divulguem o mal estar

d'aquellas populações esmagadas

pelos caprichos, pelos arbitrios,

pelas consciencias de politicos.

Por isso, de Angola mesmo

nos chegam amargos queixumes
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aos jornalistas do continente, vis-

to como a imprensa. local está

coacta. Não será beldade o up-

pello.

Nosjoruaes portuguezes tem-

se feito uma cruzada, santa em

favor da nossa administração co-

lonial a corrigir, a regenerar. E

lia-de proseguir, lia-de colher uns

resultados este combate susten-

tado.

_+_

O orgão dos francaceos trans-

creve um artigo publicado ha

mais de doze annos no Povo de

Aveiro contra o actual presiden-

te da camara.

Olha a novidade! -

Fomos nós os primeiros a di-

zer aqui, quando foi da l'eVolta

dos labregos, que tinhamos

censurado o sr. Gustavo. Com a

diferença de que o censnrámos,

apenas, pelos regeneradores, que

tinham estado colligados com os

republicanos, lhe attribuirem in-

famementc 0 mallogro de todas

as coisas locaes. (Joni a diiferen-

ça de que o censurámos quando

não havia nenhum acto publico

a desmentir a reputação que a

infamia rogonorm'roru -llao fazia.

Com a diñ'erença de que logo

que vimos essa reputação des-

mentida com o procedimento pu-

blico do sr. Gustavo nos apres-

sámos a fazer lhe toda a justiça

que lhe era devida.

A differença é essa. Nós nun-

ca convivemos com o actual pre-

sidente da camara. Não cOuhe-

ciamos directamente as suas ia-

culdades. Quem as conhecia eram

aquelles que, tomendo-us, infa-

memente propalavam que o sr.

Gustavo era um impecilho em

tudo e para tudo.

Só as conhecemos quando o

sr. Gustavo as demonstrou pu-

blicamente, quer como presiden-

te da Associação Commercial, quer

como presidente da camara. E,

então, apressámo-nos a. reparar a

injustiça commettida, applaudin-

do os seus actos, louvando calo-

rosamente o 'homem que nós, em-

ñm, conheciamos.

Era um procedimento nobre,

de que não nos arrependemos.

Censurámos o sr. Gustavo

porque os regeneradores, com

quem tinhamos estado colligados

na questão das irmãs da. carida-

de, apontavam o homem como

um obstaculo manhoso e perfido?

E' certo. Cahimos n'esse logro.

Mas reparámos toda a injusti~

ça não regateando applausos ao

actual presidente da camara quan-

do o vimos prestar assignalados

serviços á localidade.

Assim procedem os homens

de bem. .

Os tratantes procedem tal qual

estão procedendo os pulhas dos

francaceos. Conhecendo as altas

faculdades do sr. Gustavo Fer-

-reira Pinto Basto faziam contra
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f'nmissima campanha de descre-

dito, para evitarem que elle po-

desse mostrar em publico o seu

valor. Provado publicamente es-

te valor, continuaram empregan-

do todos os meios de 0 tornar

ineficaz.

Os t'atantes foram sempre

assim em toda a parte.

Mas temos hoje pouco tempo.

Nós voltaremos á questão. '

-__.-_-_-
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Agradecemos a permutta que ,

este bem redigido diario lisbo-

nense acaba de estabelecer com

o nosso modesto semanario.

 

Morte de Emilio,

Zola

Na manhã do dia 29 do mez

proximo findo foi encontrado

morto na sua casa da rua de Bru-

xellas, de Paris, em consequen-

 

cia d'uma aSphyxin accidental, o

grande romancista Emilio Zola,

assim COIIIO sua esposa gl'nvenlell'

to ouiurmn.

Está portanto de lucto a glo-

riosa França e com ella todos

aquelles que admiravam ana.

como um dos homens mais nota-

veis dos modernos tempos.

Chamado o dr. Lenormand,

que tentou reanimar o desditoso

eseriptor, exclamou :

-- Tudo é inutil.

reu.

Ao' mesmo tempo o dr. Var-

dnez. applicando um balão de

oxygenio á esposa de Zola, dizia:

-- Esta senhora vive. Come-

ça a respirar.

Madame Zola foi transporta-

da para uma casa de saude em

Neuilly.

Declarou que acordou de noi-

te, doendo-lhe a cabeça e pediu

ao marido que abrisse a janella.

O romancista ia para o fazer,

:nas caliiu logo_ por terra, e ella

desmuiou sem poder pedir soc-

corro.

No quarto estava um cãosi-

nho que tambem morreu asphy-

xiado.

Madame Zola deve restabe-

lecer-se dentro de quinze dias.

Os peritos verificaram a exis-

tencia de oxygenio de cai-bone no

sangue de Zola e por isso con-

cluiram que a morte foi devida á,

l

Zola mor-

asphyxia.

Esta morte cansou, pelo ines-

perado, profunda impressão em

Paris, não deixando de produzir:

egual sentimento por toda a par-

te, pois ao nome de Zola ligam-

se considerações superiores deI

ordem litteraria, lnctas de est-.ho-

lns que revolucionaram até hoje_

o mundo das lettras. l

Zola foi estendido, sob um

docil de antigos e raros pannos,

. .. I . . _ ,. -

n'esse manifesto (plc se dirige elle, proposúadamcnte, nina m-ln'um amplo salao. Pinhaas maos

 

juntas, a bocca e olhos fechados,

n'uma attitude serena de ador-

mecido. O rosto tinha a brancura

da eéra.

O Corpo do grande romancis-

ta foi embalsemado e o enterro

realisa-se hoje, pela 1 hora da

tarde, devendo ser imponente-

mente concorrido. Serão pronun-

ciados unicamente quatro discur-

sos, dos quaes um do ministro

da instrucção publica em nome

do governo.

Durante estes dias circula-

'am diversos pasquins insultan-

l do a memoria do sábio escriptor.

Muitos d'elles foram rasgados

Com indignação. Esses pastpiins

tinham por manobra dos reaccio-

narios o impedirem as exeqnias

nacionacs a que tem direito um

homem tão eminente.

Emilio ana nascem a 2 de

abril dc 1840, e tinha, portanto,

pouco mais de (i2 annos. Era ñ-

lho de um engenheiro italiano, e

completára os seus estudos no lv-

ceu de Saint-Louis, de Paris. v

As suas brilhantes obras tor-

naram-no universalmente Conhe-

cido como chefe da eschola na-

turalista. tendo discípulos e imi-

tadores em todas as nações cnltas.

Por occasiño da celebre ques-

tão Drcyfns, Zola tomou n'ella

um papel importantiSsimo, sendo

a elle que o desterrado da ilha

do Diabo deveu em grande parte'

a sua rehabilitaçño moral peran-

te o mundo. São boni recentes as

luctas que na França se levanta-

ram por cansa d'essa questão.

A autopsia feita ao cadaver

de Emilio Zola foi efi'ectunda pe-

los drs. Brounardel e Vibert.

Ambos certificaram que o gran-

de escriptor morreu em Conse-

quencia da inhalação de oxvdo

carbonico. O organismo de Zulu

não apresentava lesão, apenas os

rins estavam um pouco irritados.

Poderia viver mais trinta annos,

segundo a. opinião dos abalisados

medicos.

Madame Zola pediu para vêr

seu esposo, tendo de ser arran-

cada a força dejunto do cadaver.

O ex capitão Dreiñis,qm›.ndo

foi visitar o seu grande amigo,

calliu de joelhos e, soluçando,

beijou-lhe os pés. Foi uma «cena

commovedoramente enterra-vida.

Dreyfus agradecia assim, cheio

dc gratidão e de lagrimas, a cam-

panha de justiça que Z'ola lhe

prestou.

Foi 0 ultimo adeus.

A esposa de Dreyfus, com os

ñlhinhos, foram na quarta feira

tambem vêr o cadaver do liber-

tador de seu esposo que Zola ar-

rancou ás galos. A esposa do ex-

oapitâo Dreyfus, bem como as

'creanças, abraçaram o cadaver,

beijando o e chorando.

Estas set-nas commoventes

iu¡pressionaram proiinidainoiue

quem as pn-senecou e quem teve

noticia d'ellas.           
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pezuine. Seu esposo é immortul.

- Guilherme. r

De Menton recebeu tambem

o seguinte telegramma que é de-

veras eommovcdor :

«A filha mais Vellm de Drey-

'fue chora a morte do generoso

.defensor de seu pac..

Leão XIII' no saber da morte

dc Zulu, exclamou :

c Ainda que inimigo. era um

,inimigo leal. Deus o receba no

-Oéll lt

'O desappnrecinien'to do chefe

da eschola naturalista francezué

I ne-

póde ser iu-

diii'erente. Por qualquer lado que

se considere é um espírito supe-

' !'ior que desapparece da face do

um d'esses successos a que

!lliumu il'itteratul'u

munido.

w_

Por absoluta falta de tempo,

,ainda hole ficámos sem os artigos

' a _de “ _nosso «redactor principal.
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Falleclmento

Fnllnceu na Beira .a mn' D.“

.Anna Moura. extrnmpoida mão'

dos si's. Francisco Mimi-n, acre-

ditado phurmnceulieo nl'estn cida-

de e dr. Antonio Marqno-s Moura;
.esclarecido 'facultatiVo em Eixo,

ea quem enviamos o nosso senti-

.do pezam e.

_~__._.___

A NDNSJ CARTEIRA
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volhos muros_ nriãi'çara 'prdoçncciç'os'ú'v

e construir“, um grandioso "igninnênr

to. uma nom cidade com tem los no-

vos, onde discípulos ñeisi' o iciazu'e

aonde todos nos .vamos [consu- talvez

retalhos de dormidas, ' phrnscs soltas

   

    

  

   

 

     

  

  

    

   

de orações.

Mm' o seu espirito vgerára tn

as amis" ultimas "obras. onde poi-'pas-

”jo. victoriosu.nmuto,- não tem n &arti-

gu espontaneidade. são_ livros feitos

pelas receitas Z duistns: Zolitcn'ruru

iinnto_ ou, 'como querem os phisiolo-

;gistus, o talento medullnr, regeitzn'a

sempre.
'_

No estudo ?lo luctn pelo vida qm

que andamos, olhadns as coisas l'riía

pirilo, morreu no dia cmqno nos deu

«'_u ultima pagina nova, no oucusião cm

que pela ultima vez nos. fez_ estreme-

ospírito a-deooabir, e a suo laboruçao

littei'uria, que rnvolviu coisas velhas,

já iuutcis, e que tinham a :guetorida:

cooflicto necessidades novos, ideais

modvrnns que forum depois d'elle np-

. parecendo, produzian-i um estado do

:ruin-rn esterilisuuto, e impediam o

_ upparccímcuto das novas idéus,'que

o predomínio: do seu nome, lejmmu de

mim escola, abul'uvam, htzlnlll sue

Se o mundo litterm-io o chorafú

um recordo-cimento pela Obra antiga.

' por esses nmgniñcos Hougo'n Mncquart,

pelas Trois Ví/les, em' que tecnico-1._ n.

i :recusar-so u. decodeuciu, por toda' a

sun luctu desesperada. .e sequuartcis,

cada dia sc embrcuhando mula ua bu-

Inllm, espirito livre o ultoique cónhe-

ceu a_ ventura do batulhiu'- poriumu

idén um rude e triuinpliaute coiuknte.

o, e

sum, por vezes_ os' clio-ões do &euge-

no circulo' estreito das _formulas_ que a_

iutelligcncia oreara, mas que o ins?

mento, um cscriptor. que consogulgli'.;

_ como Zola, 'manifestar todo'O'seu cs-

cer com uma nota inédita. Era uin.

:le d'nni grande nome, punl'uuu em

  

 

  

   

             

  

   

   

  

    

 

   

:bas sombras c

° a estios. ¡'

u,idndc des , mestres

bend'o dó lñil'ê'iii'anmdo.

zm'nm Dunst-.s mimos.

Não. Zelar-[5,0 foi um «realistam

do ,con-nnoção, _.:i 'Venus de passagem

but-is e'uussnns lioccas cantam _os bei

jos que dão,,cb_oraurlo, os nmuorados.

¡Trainee-orando, .. tudo, Zola perdeu

v: __ .v . _, _

98, ltg4t98 dos cnsolu

¡ '__ 'a i ›.

:ii Para olhando.?in Vida gran-

diosu: tudo' foi Maugmeuturlo .un. sun

.imagiunçào podcroãa: !Asiñôres dear

alirochirum largas e'mnorosns, n'c-sea

Purndou triumplnuite; vuté u mesqui-

,nliu'ínl'iünim 'a' iiiisci'iii dos hoinens,

foi ampliada, tcve tri-.mitos, interca-

soni, *Essoj critico que mandou copiar

o. vida, interpretou a em grande, des-

dobrou ao inliito os planícies, houve

plethorus de rios. as arvores eram

mais carregadas de friictos, o aroma

*Heringerdinbriaga-vixt Foi o gcnio do

exiig'gero; estéu'rsua penha nerv'osn,

_dithii-uinbim, ;cheia de' sangue e de

movimento, fultu o equilibrio, n core '

_ italianos. O seu_

Feiti'liíiubrhi" uma serena o

'harhro'i'iiosu' composição' de Veron'oso,

mas os quadros mais triumplnmtes de

Rubi-ns e principalmente a «Kermcs-

se», em que os desejos so encontram,

qmsmo _nos peitos maternacà das :Linus

lia quiirin, el uma( creança de o'ollo

dorme um! mãos da uma, como be

 

  

                

  

  

,Qseiigcniqe poi'lcrolso e multiplo;

upprclipndeu todaspis linhas exterio-j

res( .t'odits'exnggerou, todos cantou c

duilicOii,“coiiio' o.: povos sublimes do

Ginei:i;'qus das forças prod-uctoras 6-'

  

 

A sua. obru ,é u critica c u negação

do seu systems.. Estheta, recommen-

dou n lente_ para estudar o cimo da

rua e pintulm »sem intoresse_e sem

paixão, como Jum' bacteriolomstu no

laboratorio. E todo a sua obra treine

  

tem nos olhas .o .mar das dulisus .vio-

i sentou' hoje o sr. presidente da

camara um projecto que sincera-

mente -applaudimos, erde .um lar-

go alcance para o alargamento e

futuro melhoramento do bairro

piscatorio, na freguezia da Vera-

Cruz, (Festa cidade.

Todos sabemos como as ha-

bilaçi'ics n”este bairro, propria-

mente dito, se acham agglome-

rodas ao long-o de ruas estreitas,

tortuosas, a que faltam todas as

condições hygienicas, e pessima-

mente localisados, não tendo em

toda, a sua. extensão as comum-

nicaçõcs laterues convenientes

para o seu facil accesso, e pai-ao

bom serviço dos seus habitantes.

Estas ruas circunscrcvmn

uma superficie consideravel de

terreno quasi plano, medindo

para mais dc dez mil metros qua-

drados, e pertencente a um uni-

co proprietario, que até hoje a

tem entregue á industria agricola.

Estava portanto indicado fa-

zer d'cstes terrenos, que a isso se

prestam admiravelmente, um no-

~vo bairro, simples, elegante, sem

pretensões, mas bem orientado,

e em condições de boa szdubridu-

de e commodidade para os seus

habitantes, o que era facil desde

que se procede-ese ao seu convo-

niente armamento, e fossem pos-

tos á disposição do publico que

ali aliluiria. rapidamente por não

ter n'aqucllc bairro nenhuns ou-

tros para onde podesse com tan-

ta vantagem alargar e estender

A actual rua de S. Roque ti-

ca 'a cortada por tres novas ruas,

e u do Vento por duas, estabele~

cendo-se assim a. mais completa

ligação do bairro velho com o

novo.

A largura de todas as runs

será de 6 metros, vindo ellas a.

occnpar uma superficie btal de

perto de 3:000 metros quadra-

dos, que são cedidos gratuita-

mente ao municipio, tomando es- :

te o encargo da sua abertura e

regularisaçño, e do pagamento.:

das expropriaçõcs necessarias 'U

para ligar as novas ruas com as

actuaes, que por ellos são corta-

das.

E, portanto uma verdadeira

transtormação por que vac pas-

sar o velho Jmirro (los pescadores, '

e por tal forma benéfica, c em

condiçoes ido vantajosas, que

ninguem por corto deixará de a

applandir,c de dispensar os inaio- y

res louvores aos que tdo patrio-

tica e dedicadnmente cooperaram

para ella.

_M

[Desastre

Na penultima Sexta feira, uma

pobre mulher casada ainda ha 3

inezes, foi a um moinho do vento

que ñca sillludo junto à quinta

da Boa Vista, proximo a Vrrdr-

milho. para uprovoirar uma pouca

de farinha, e quando estava n'es-

te serviço, um tanto curvado, os '

CêllN'llOS da cabeca forum-se agiu'- '

'rando pouco e pouco ao veio do

ferro. que foz mover toda a em

grenagem do engenho, e como

estava um pouco oleado, os ca-

bellos enrolurmn-se de !nl fórm

cuinbír. p _

A influencia do Zo'a Foi',,nas lot~

tras contmnpornni'as, lito' grande 'eo-

  

 

Esteve na ultima terça-feira'

em Avtiiro. o sr. dr. Manuel Ho-

mem de Mello, deputado da nação;

ins calliblftiltiââi;.,Wllllz,3k8:8l¡l=ts1361380 o

iingens são d'uniaIrndnnoutar¡psycho-

login, o. só _vivem ' pelo anterioridade,

as suus edificações.

Para Conseguir isto, porém,  
l

lt

, , . :Fafá am Ecpinho o o». ¡Int-io

Duarte esua espm-*m a sr.“ baro-

nezn de Recostn. Tambem ali se

encontra a uso de banhos o sr.

Antonio Marques, honesto artista

;aveirense.

it

,'Da praia do th'ol regressou

á sua casa de Esgueira o sr. dr.

"Alvaro de Moura Coutinho d'Al-

meida (PEca, digno professor do

nosso lyceu.

If

Da Costa Nova rcgressaram a

estaoidade os srs. dr. Joaquim

"Peixinho e familia; .Joaquim Fer-

reira Martins, acreditado alfaiate

.estabelecido á Costeira e Augusto

José' do Carvalho, official de .dili-

- ¡gencias n'esto juizo.

i - 3

Do Pharol retira potestes dias

para «asim casa de Esgueíra osr.

dr. Marq-nes Mano e familia.

ü

Regresso àmanhã da Costa No-

va a esta ci'lade o sr. Francisco

da Silva Carvão, ¡llusli'aclo secre-

't'n'io da ,administração d'este con-'

celho.

'II

Partiu para a-Costa Nova o sr.

.Luiz .Henriques.

¡-

Tem estado doente em Estar-

-rejao sr. José Maria Pereira do

-Conlo Brandão, illustrado em pre-

.gndo do .governo .civil it'este dis-

t-rieto. Desejamos-lhe o seu ,prom-

pto restabelecimento.

W_-

vE' do jornal portuense A Provincia o

;artigo quepubüCamos em primeiro lo-

gar sobre a epigraphe A ruína da_ Angola.

----.-*--_

Não-tem fundamento' algum a

_noticia propslada por alguns col-

Jegns sobre o caso de nm peque-l

  

mo a do -lI-ugoç- Nem Floubert nem*

os (ltl'ilu'nnrt n|nillimcni-plu .na mliçzmv

por centenas 'de milhares, .todo o pu~

blico internacional ávidopelo nppu

recimento (ll-um novo .livro, exponlu

neo rcclume formado em volta do ul-

timo volume, e u adoração do milha-

res de iutnlíigencias que seíajoellur

vam. adm'ando. › ,

E om todos-os p'iizcs :ppm-neural::

os discípulosr de Zola fazendo uma

litterutura artificial. o r alismo, não

.como o mestre o fazia', mas como o

puzera nos seus livros de esthetiea,

'que seduzia um pouco psln'ndvidmln,

muspriucipalmentc por auxiliar a flo-

rescencía .da triumphmnte mediocri-

dade. ' " _ . '

Para Fazer um livro; segundo 'n

receita do Zola. não orar-necessario

ter dentro-do peito-inn grande sonho

u_ piilpilar; bastava _ inventar, -asos

vulgares de rinis, collecCioinir as 410-

tieins diversas da terceirnp'pngiha dos

iornues, ¡mil-ns' por Inu iio'de enredo

que'désso oo- livro !nua ligeira app'u .

renciu de unidade. Foi (Vossas, theo-

rins que appnrecnrnm os milhares de'

volumes e de escriptores, do _que ain'

da hoje enfermmnm. Foi n'esso fodto,

que bebernin a andacin para connnet

timentos litterurios _plumi ivo; ôocos.

Hom uma idóa nn. cabeça, sem inn sen.-

tinannlonn Aline. . - - «. _ _:

'Foi n'nssn ¡ndnlgente c animador¡

lícito de esthetica, que esfolh'etinistas

de ¡Ornaes !populares encontraram_,

desciilpavá sua inunidndevdñ ulmu. E'

assim foi perniciosa toda essa inñucnv

cia extraordiunrin que Zols- exerceu.

E Zolu .ni-_a um posta na ii'inis,el_e'-

vudn noceppçño'vdn palavra, Pessimistfi

sembrio_ por' temperamento, ','como

quer Nordnu, ou liistor'mdor'impztr;

cial', como querem Os discípulos, nem

uma. ,coisa nem outra, talvez', Zolu_

amou iryidjri risonha. epoetjsoua

da, intensificando a, y V ,b __ A

A ' ¡E'f'dos'xbicbs da sun'ipennd'que

Vamos brilhar'a “qnc'íxa'fnsperii dus;

nmltid'õos em revolta:: o sonho-de ins'

' Iiinno, ' _ _ . p .

' Para descrever multidões nñoera_

' ses dois: liminares.,

iiinitiis* vezes mim anónialín, sempre

*v u'igunr signal me “dim"l'mvunin uma 11m:

outras, sem o que até facilmente as

confundirimuos. _ _ '

Não, 'Im a vida psyohica intensa,

como em Baiano, ou n. dissocnçño lu-

boom doa 'Goncom'h são esboços ra-

pidos, 'feitos 'd'um-:i Fórum. geral, apre-

«àninndo especies. em voz-die mdivi~

duas. ' ' p _

Quiz ser homem de scieuoin e npe

zon-se :í,1_hcoriu criminosa de Lom-

broso é ã; idea ;de “liereditaricdude e

aturismo 'que' começaram u estar nu

modo, mas ol'io viu oslhomunsi:: deu-

creVeu apenasas 'turns sem nos mos

triu- como ,ellos actuuvnm no orga-

l

necessario observar os cunibinntes.:

perdia'qu éwpor 'leao quo Zolu, no

seilxolemento, fui-asinover com a pas-

,mesa familidnde ,que adniirinuos nos

scuslivros. nu Débacie, por exemplo,

ou no Assomoir, en¡ pln'uses coloridas

e suggestivus. '

í - Por não poder descrever oumbian-

beso portanto formar, inteiro e 'niti-

do, inn'.temperamento especial, des-

_creveu gentes -iiudua ,do povo, cujo es-

pirito 'vive di'uuíu' fómua summnriu,

entre dois ou _tro's' Sentiinentosqñrme¡

'nmnte expressam. No Tlirra os per'-

soungen's virem elitre a. nutrição eva

procrenção, nas suas almas nascem.

apenas_ os sentimentos productos ,d'ag-

ag.

' Zulu-morreu: Irontem. 'Mas a sua

:obra ¡difezro seu effeitozíprodnziu os

movimentos .que, tinlmvde produzir; -nu

camada 'de espiritos-:quai ora, sobem, a

.sun influencia não séridccisisgn, como

Toi' pura o. an terior. outraslideias up~

pareceram; novas thoo'rius se levan-

tam, e o .espirito humano" liberta-se

da. visito_ :düim realismo .sei-:lido e es

tcril, como _premiou_isou_x o Mostre, e

caminho pura uma fórum nmi's.radio~

.ea É“Diirni;ojislilto du“BelleZa, a poe-

tiea interpretuç'ro de vida'é aspii'i

 

-nzt extensão de 180 metros.

nas condições desejadas, o que

irmontestnvelmeute é um grande

passo para o progresso e embel-

lczaniento d'aq-ucllc bairro que,

sendo hoje o mais acanhado pas-

saria a. ser o maisík'asto e bcm

localisado da cidade, era neces-

sario em primeiro logar que o

proprietario (Faquclles terrenos

consentisse em os alienar, e em

segundo logar que a camara ¡nu--

nicipal, convencida da nec-essi-

dade quer ha, attento o augmeuto

sempre crescente da população,

de promover o alargamento e si-

nmltaneo aformozeamento da ci-

dade, resolvesse cmprehendcr es-

ta “obra, e se collocasse em cir-

cmnstancias de o poder fazer.

E' o que agora se dá.

Tantoo proprietario dlaquel-

los terrenos, que é o sr; Antonio

Luiz de Sousa, um caracter leal,

nobre e honrado, carregado de

annosede serviços, e qiie Se tor-

na digno dos maiores louvores

pela franqueza e boa vontade

com que abriu o caminho a tíio

importante melhoramento, como

a. camara municipal, representa-

da pelo seu presidente, concor-

daram nas bases em que havia

'de ser levado a effeito este em-

preliendiniento,- e só falta agora

a sua approvação pelas estações

competentes.

O novo bairro ficará com tres

ruas longitudinaes, na direcção

norte-sul mui proximamente, sen a

do a principal a que vae do lar-

go du Egreja da Apresentação a.

entroncar na rua (lc S. Roque,

As

ao veio, que adesg'acndu som' 'r
uma dói' terrivel: Todo o coh'o's

cabelludo foi arrancado. e com)

elle juntamente uma orelha!

A carne na face, junto á or -

lha, teve de ser cosida a pontos

mituraes, e o seu estado inspira ,

sérios cuidados. Diz 0 facultativo '

que a trata, o sr. dr. Armando da

Cunha, que mesmo que ella se

salve, ñcará muito defeituosa.

_m

Tuberculose

No quinta-feira fulleceu na

Fonte Nova um desgraçado ra-

paz victinmdo pela. tuberculose. ”

A pobre habitação, no que

nos consta, ainda não foi desíu- '

fectadn, como o caso reclamo.

W

Creança cahltla ao rio

Hontem, pelas '11 horas e meia

da manhã, cuhiu d'uma liugueta

do caes da Alfandega ao rio uma

creança de 3 annos de idade, ne-

la do sr. Manuel Francisco Ge- _

mio, sendo salva pelo Sl'. Fran-

cisco du Costa Peixota.

.... A_m

Cereaes

Os precos porque correm no

mercado d'esta cidade, São os se-

guintes :

Feijão branco. 16000

;i› encarnado. . . . . . . . '16100

› malll.tllgê|..,........ 900

n einnrello........._ 900

x mistura........... 800

o cai'açu............ 113000

› frade'............. 800

Milho branco............ 560

n uniarrllo.......... 510

Trigo gallego............ 1:5060

» trenwz............ 940

240
Babataias. 15 kilos .. . . . .

 
no na Gafanha de Vagos ter cas-' tica dos esfomemlos; nnssnn's paginas .Pu'g'n.80l|li03 novos, ' cómo ou artistas' i ruas transvorgacs são prepondí- _.____________ _Ini ti'ndo um seu irmão que estava coloridas¡ o vibrantes tem unrrytlnno ..divinostda Renascença, _que em mula l animes a estas, e em seguimpmo (1 mllÍ -n'um berço, exactamente por ter Puli'nnlm o Rodin-.tor .a .canção dos ,sol * corrimeêlpl'flliarilill n 'attitude propria. ' _ am os L
.visto fazer a um suino osso ope- dm!... 1,01,,.th "um, ,mm W, (gb-,pp

maçã“- “ que-m a mãe dos perine- "O. omniohnodo para n'm :l'osconln-ci-

nos havia incumbido um espanol'. do Cllclo dt- soturuos ,il-35.4903. Amou .

... , . ' . A, l".

da travessa da Palmeira e rua l Ru, de Jam““ mma ¡40"qu a.
do Arco, as qnacs põem @11170.0111- '12; pii-o portuguez, 26; lil)ra,.réi§
munmicuo COHLaJ'IliL do \re-mo, .55705.

_que era comoo sOI'Ifisp das, Coisas, a

grand innmrmiivül do Mundo.,

' l “women-,ore Vasooscmws.

 



 

'I'IIÍ'O !DIG .AVEIRO.
WW

.

na Palhaço -›- .-\imiu a imu- mo que na Pal/mou, por .occasiáo borracha no valor ilc alguns contos

da ale Infantaria 21 -~ 0 da /listu (le S. Sebastião? *do rrls. L
correspondente da ml'lta- Uru a issi› nào sabemos nós A anilialla grande ilr Calango foi
lldade» - .llnlta Ignoran. reaponiler,pnruuu não assistimos
da! E a essa festividade. O raio dos lio-

.mens do .24- não sabem outro

programma no entender dos gra-

ças ou dos meuos!

Nós não somos contra anos-

sa pliylarinonica; oque não po-

demos ailniittir é quo um quidam

qualquer se arvore em seu defen-

sor of/icioso_ tentando criticar uma

banda que sabe o que executa e

que tem elementos de valor. o

que é certo faltar á nossa pliylar-

monica, _apesar da sua boa von-

“MH.

O mestre, todo cliibante, em-

prega a palavra chíça, e manda-

nosostm' callmiinho, pois quo lu-

crainos mais com isso.

Ora o palermal

Calladinho rlevo estar o sábio

portanto que só diz asneirasquan-

do pretendo defender as suas es-

tliltas baboseiras.

0 leitor, de certo, já fez o seu

'juizo sobre a peça litieraria que

acuna ti'anscreroamos, e por tan-

to não mais cóm com :tão ruim

'de/icizcto.

Gébo etc'elroloirio, amigo de.

sPeniche]

Obrigado, sr. redactor, por o

espaço que lhe tomei.

 

(le infantaria. (l-*pníi do prrpiiracão

feita pela :irlillirrim

l'orain ournnlrados ii”uiu:i pallmta

algunas cabeças humanas o ilois ron-

ros cabelluilns llL' lu'aiiros que sc sup-

pñeiii ser (le dois rommnrriaatos as-

sassinados por aqnullc gentio.

A colninna tira provisoriamento

junto do rio Quero c (lopois (lc refor-

çada a fortaleza do Bailuinlo scri'i

transferida para G'ilanga; prcrisa ilc

maior c mais ilircizta Vigilancia, por

estar isolada da linha ilc communica-

ções.

No Iiilié consta hai-'or snrcgo. o

visto csinr ocrnpado n lluziinlm, Quiw

pcio e Sainho. uno mc consta por iu

l'oriiiaçõos directas dc (Jin-onda; cor-

regiilo que soja algum gciilio da arca

de Novo PlcdÚllÍlU, para o que basta

uma pcuiiuiia força. lirarão l'climnmr

te terminadas :is opni'açñcs do guerra.

(a) Gomrnudw (Mol.

nie

MUTURARÀ, 1 de outubro. -

Tenho a satisfação dc coniinuuicur,

que no dia llO :ninivcrsario do Suas

Magcstadcs se entregou Scliipitiira

Chamando, o rogulo mais importante

do Barué, com quatro filhos.

_Este regulo desthrouitra Schipitu-

ra Cupoliude, que enviou Grandes a

Meu caro redactor:

   

  

     

  

    
    

 

    

   

   

    

    

  

   

   

 

      

   

  

  

   

  

  

 

  

   

   

                 

    

  

    
  

 

   

                              

  

    
  

  

  

 

Mais uma voz venho solicitar

da sua aiiiabilidiuie a publicação

no seu jornal das seguintes li-

iilins para desfazer vaiilailcs ;gro-

tcscas o para que cs leitores apre-

cioin a ignorancia do correspon-

il :nto ila Palhoça para a Vitali-

duda.

(ira leiam esta peça littcraria

ein ras-posta ao ÍlllH aqui tmnos

iiito a respeito da nossa pliylar~

iii-'mina u da i-xm-llwutc han-ia de

infantaria Qi. Ttilen, pois, nova-

iiicnte os narizes.:

«O P. d'i'lveii'0ii.° 690, publicou

uma communicaçño da Pallinç: , que

diz respeito ii. [esta do dia 30 d'agos-

to p. iimlo e a banda d'iufantoriu 24.

Diz o :motor da. referida, commir

nicaçño que nos dasnohriuios ti. legiia

_que o arraial, boni como _a t'octu,

foi (los mais pomposos que aqui sc

tem feito.

Ora essa! Ou o anotou-da mesmo.;A

e o testo (le term não fossem .inordo-.v

mos dit-referida. festa.

Esteve uma festa. e= um arraial

pompOainsiiuc, lá isso é verdade. O

que tambem é verdade é o uuctcr da

 

participajto para o P. d'Aoei'ro ser, 3%'10-202. . Lisboa, oppoudo-se depois, á. entrada
um chapada cara de. . . feiião frade. O** das aiictoridiuh-s portnzuezas nos seus
Rct'm-iurio se á. bunda. do 24, tece os territorios, sendo por isso o causador
maiores elogios ao seu liabil, intolli . da guerra.

gente e syiupathico nmcstro sur. Fer-
Uiiia. coluuina coutiuúa em porsc-

roiro, que foi alvo 'los nmís vivos ap

plausos por parte do povo imparcial,

devido :í fórmn correcta por que exe-

cutou os seus bellos numeros de mu-'

sica. Tambem diz o auctor da. coni-

muiiicução que nenhuma musica pai-

siiua poderá. hombrear com bandas

regiinontaes, porque estas 'não tem

outro mister, etc. v

O' Senhor, que chorrilho d'asneiras!

E' de incrrern rir com os disparates

do sur. auctor da cominuuicnçño, que

Vem a pu lico dizer-se imparcial,›

quando elle é parcial, e muito inge-

nuo. E é títo ingenuo que_ tendo díf-

famndo a phylariuonica davlooalidade,

lho chama. agora afamada..

Comer por não morrer, sur. nu-

ctor, sabe o quo é?

Mas deixemos a phylarmonica da

localidade o passemos á banda. do 2-1.

Porque é que em Fcrmontellos

-nito gostou da banda. d'infanteria 24.

quando esta. tocou o mesmo que na

Palhaço., por oucasião da festa do S.

Scbiistiüo?

Então é parcial ou imparcial? Ca-

ra do. . . feijão frade ou quê?

Jil. lhe dissemos aqui que lhe des-

cobriumos a. careca., e-se von¡ a *pil-

..blico dizer .toliceiq, fazemlo'o. E

quanto a. ser seu amigo, isso chiça !

Veia como fiilla, que nós-quem es-

_crovo estas linhas-_não entrámoa nin-

da na. sua punelln, nem sabemosain-

-dn quando virá. esse dia. Esteja, pois,

colladinho, que lucra. com isso.›

gniçào do Kanga Macomlia.

(a) Governador da Zum/;azia

O Jornal de Vagos publicou

«no seu numero de houtem, 0 se~

guiute que tem muita graça: .

a0 Berimbau dos francaccos é um

'orual das z rib': .' -' . e . . .
- -J 1 l “8! L1 'São é q'" iulnlllO Zila. transcreveinos das .\ »mta-l l

. . . .@Hb é- 1
das o iiiiuziiiñcn e consciciicioso artiuo

- Lru. uma voz um alfaiate que firmado pao sr. Henrique do Vascon-
tiulia uma perna de pau o estava. scii- *mms*
tado á porta. Quem passavapela rua

via~o amnprc anotado :t pci-tn e com u

poi-nu de pau. E ora sempre alfaiate.

Tinha compre a perua de pau e esta-

vu. sempre sentado ii pOrta. Dc fôrma.

que era ali'uiutc, tinha uma perua. de

pau e estava sempre sentado :t porta.

Perdel-o e a. hai-o era com a perna.

dc pau, contado ii. porta. E ora sem-

pre alfaiate. Mas note-se que era um

alfaiate que tinha. uma. perua (lc pau

e estava sentado .'i. porta. Só quem

fosse alfaiate, tivesse uma perua de

pan e estivesse sentado ri. pot-i é que
era o tal alfaiato que estava ri. porta
o que tinha iiiua perua. do pau. Quer

dizer: qualquer alfaiate quo estivesse

sentado ii porta_ não era o tal nlt'aite.

que estava sentado á porta e tinha

uma perna de pau, pci'quo o alfaiate

quo era uma Voz, estava 'sentado ti.

porta, tinha uma. perua. de pau c era.

alfaiate. Concluindo: 0 tal ulfaiateti-

nha uma'. perua de pau e estava seu-

tado it porta. . .

. . . isto são divortimentos para a.

gente ao divertir, porque se a. gento'_

sc não divci'tisse com estos diverti-

nieiitos ora. porque estos divertiiuontos

não (livia-liam; mas como isto são di-

vortiiucntos para a gente sc divertir,

é porque divertem estos ilivcrini'utos,

isto é, são divortinicntos capazes do

divertir como os divci'tiuiciitos «gua

divertem.
i

O Berimbau do.; f'runcaccus éuim

jornal das Ai'abiiisl Lá isso é que

::lle é!

- Era. num vez um ali'aíatetguo '

tinha. uma perna (lc pau o estava.

sentado á porta. . . n

w_

Sobre a morte rio grande romancista

e chefe cla esuliola naturalista l'rmiccza,

...v-*â

-AS TOUMMS ”0 _PllillOL

Foram realmente magníficas

as toiradas dos dias 28 o 29 do

Setembro, realiaudas n'esta bolla

estancia balnear. .

A praça esteve á cunha nas

duas tardes.

O gado era bravo, fino e de

muito pé.

Os cavalleircs foram os srs.

inoigailo de.Covas e Albano Cus-

todio que farpearain cmn elegan-

-ciu c denodo. O sr. 'incrgado de

Covas, que não estava aununcia-.
do, fo.i,:'á›nltima hora, convidado

para a line.

0 distincto sptorman sr. Alha-

no Custodio, apresentou se ad-

miraVelincnte e CDH] garbo. l'

um moço muito .sympatliico e um

artista de valor. Foram, pois, os

Cavalleiros chamados repetidas

vezes á praça OIIIiH o publico os

applauiiiuplireueticameute. h

Na lide de pé distinguiu se

AntoniodaCosta, que na primei-

ra corrida teve ,as honras da tar-

de com tres cambios e um_ par de

valor, como poucas vezes aqui

temos Visto.

Luiz Homem, sempre bem o

muito trabalhador. -

' Lagarito, nos passes de ca-

pote estove admiravel. Por mila-

gre do Diabo não foi arrebentado

contra a trincheira, devido a uni

pequeno embaraço que teve por

causa do piso. _Toireou muito re-

i gularmeute.

Q Paschoa_ ora um novato. a quem

”Luiz Homem ilese'a eu 'i . r. «;a ¡nn-¡iladez E voce, seu ignoran- "VÍCTÍ'nl-ls "m *panel* lá elle tome a soil'io a; liêõegiii).te. o moro? Sempre lia caila es- No ministerio (ln marinhaxe; mestre, porque é competente.tímido. lolevanta-so nm padeiro ce¡,e,.,,,,,_,,eosseguíntes telegram_ > Naspégas distinguiram-seJoão.i man noite... Mui einpiegado ,níwquc jnwosmncute Hansen_ de Barros (o Carregosa), que natempo. › ñ t _ MWM_
_ ,pl'lll'll-'Íl'a'iill'de se _holiVe valente-.Se .nao que¡ se¡ -nosso Morango,
'mente n nina salinia .de gaiola;:apesar de nos descobrir á leg/ia, BICNGIÊHLLÀ. 210 :is 'i t.~Noticias Manuel Augusto Salgado ua se-;nao o_ soja, pois que nos dispen- ilarnlnmua donorto posteriores :io tc- guiirla que pogou muito bem n'uin:sumos do son contacto. M is cha- lcgramma ile liontcin dão-inc a sa'tis- :coriiupeto (le muito pé e sem ter¡nur-nos mordomo da referida. fas- i farão ile dizcr a r. cx.“ .quo ('Slñ-.Tin- :recebido n visito do iapoto. Fo¡

to, isso não lli'o perdoauios, sem i tciramonle paciliradas as rcgioosvde .um arrojo; João (Judão egualinen-quo apanho meia duzia de pal- Quiliiinda. Qiiiticu,QiiilniiacGal'inga. :te fez uma pega muito boa (lemaioaulas. . Alguns soiizis o muitas dczcais de fque resultou licor bastante mo-Qo-e ti'isto defensor tem a nos- i seculos se teia :iprcsmilailo rcxgonhe- Ilestado no peito. ~.()swnri'estantessa p'iylarnionioa. .ia os ilcdos the i rrnilo a nossa soberania e auriorida- *pouco fizeram.
parei-am hospciles. 'dia trazendo prescntcs. entronamio ' Foram,pois,duasc0rridasquePPi'gilllitt-VIÕÊ o sabínhão das fazendas que estavam cm san podem: nada deixaram a desejar,

::druida pur-quod que em Ii'crmeulet-
'

los mw gustáiuos du. banda de iu-

=fonteria 24, quando tocou o mes- '

E que tal ? A refutaçúo não

,pó lc ser mais dosastraiin,

Pois o sábio [apanheim não viu

›qu». nós csivrevciuos a phrase

,a/limuila sublinhada? 'E n'esta

;qn--stáo o sublinhado é unica-

lniente para radicularisar as vai-

idades balófas de quem se quer

!lllUSLI'Hl' sabicluio das duzias.

Chama-nos, porém, o bin-tosco

›Coi'resp0iidoiitc um, chapada cara

wii. . . feijlo 'fi-arto. Está bom, mes-

.trc. marque li'i dois tantas á preta.

Nós seremos cura (Ze. .. feijão
› l .. _h

;frade ou que“? Mas diga-nos aqui

dores l'ngiilns.

No alia -l7 cntri'garain l'ma'ilas c zcssein ' ' ' -.

tomr la c arrasaila cm rapiilo ilSlilliii l

sergualini-ntc :'i nossa admiração c

:irliailas ou depositadas por carrega- ' emprezarios não se pouparam a,
despezus _para que elias sutis 1-¡ do nu morto.

«
M

O paiz assim desvastado regar-

gita de víuvas e orphâon.

l Ne nossa iininensa minoria vi-

mos pedir soccorro á. caridade dos

pOVos civiliaados.

Fazemos alhisão ás consequen-

cias terríveis da guerra. para levar

ao conhecimento do mundo as nos-

sas grandes necessidades. mas não

para eXciInr (le novo os csoiriiw

No entanto, e. miseria serei z ›

mensa por toda a parte e duram(

todo o inverno. Os prejuizos causa-

dos pela. guerra são indiscritivois,

de maneiro. que os pequenos recur-

sos que a Inglaterra. nos fornecia,

ainda. que duplicados, não chega-

riam para. cobrir unicamente as

perdas da. guerra. .

Todas as contribuições serão

entregues soa «Fundoe geraes de

soccorro nos ocean», e serão appli-

cadns ás necessidades das pessoas

a. que são destinadas.

Nói solicitamos a cooperação

cordial dos omnités existentcs dos

differenth paizos da, Europa. a da

America.

Estamos resolvido a. visitar es-

tes pnizes successivemente com o

tim de obter uma. organisação sn-

tisfatoriun

_#-

0 cyclonc da slcllla- Espe-

elaonlo IlcsolaiIm-w A ten-

tati 'a de sulcldlo da con-

dessa Bonmartlnl

›« l
i Consta-nos, e com visns de

iverilnde, que no proximo dia 12

do corrente llHVHI'á nina outra cor-

riila de toiros, a ultima da epo-

Chu_ eiu beneficio da einpreza da

l praça do Pliarol.

Altendendo ás enormes des-

pezns qiie ella tem feito para sa-

tisfazer o publico, e achando-se

eiubaracada com cmnproinissos

inadiaveis, é de justiça que o pu-

blico a auxilie. A toirada não

desnierecerá das anteriores.

Jales.
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diodo [nivel-sal»

A eslarão ¡lc ininrno ahrc com

iiin namoro d'irsti inagniliro o já lio-

jc rnnsagrailo jornal (lo ii'ioilzis. cuja

;incrilaçãn ontrc as (lamas rxroilc a

espectaiira ilo um liouiizin expcrimcn-

liulo no jornalisuio. como o o ilirc-

ctor iIa .-\gnnria National.

O numero do qui'- l'allainns e j.'i o

ile outubro. um: rumo nos nur/.rs :ur

tcriorrs, aprosunta quatro paginas ilc

¡mler ulognntissiuias para p'issrio.

roino para interior ilc rasas. Na .llíl'

gina principal, por cxoiiiplo, room-sc

tros esmerailas gravuras: um rostiilo

de rara distincçüo :pio púilc srr con-

i'i-:iziziouailo cm runxscliiin ile iii. caso-

iiiira o até oiii seila; outro vastiilo iln

um rlu'c particular mm saia c camiso-

la, toiiilo esta a forma ill' llUlÓl'U. iio~

ro estylo e um tcritoiru vestido gonc-

ro alfayatc. que c uni encanto ilc

primor.

As tros paginas sognintos impõem-

Dizem de Rome, ein data. da

28 do mez findo:

(O cyclone que se desencadeiou

no littoral oriental da. Sicília foi

terrivel. Não se recorda um desas-

tre maior n'aquella região.

Em Catania a violencia da tem-

pestade arrancou até Os rails dos

caminhos de Ferro, produzindo ver-

-ludeiro panico, einqnanto o mar

;ri-ompie furioso na cidade.

O apocio da. cidade depois do

cyolone é desolador.

Está. tudo arrazadoz as villru,

os bosques, os jardins, os monu-

mentos.

As victimas foram numerosas.

As inundações de Modica. foram

horríveis.

Desappareceram estradas e pon-

tes. As perdas materian são enor-

mes.

Reina. nos pontos devastadoa

um silencio de morte, cinquanto o

Etna continua. a. vomitar cinzas

entre chammus vivissimes.

Calcula-oe n numero geral das

victimas em 500.»

morcriaiii algumas palavras (lt-.scri-

ptii'as, que u rspaço nao pcrmittc.

Scin cmliargo. alluiliroinos :i gra-

vura uuc rcprcscnla o ?laguna japo-

urz, para vestir do manha, o manto

Monte-Curto c um liinlo palctoi Lui:

Xl'. assim como um graciUSU traje dc

noite, forma Imprrio.

As gravuras passam do com. c, co~

mo dizemos, todas cllas são interca-

santos.

Convem não esquecer que para a

assignatnra il'este jornal hasta enviar

!i80 ,réis em estampillias dentro de

carta registada. dirigida :'i Agcnria

Nacional, rua do Ouro, -l78-Lisboa.

_+___

COISAS DE LONGE

0 appcllo dos generaes

boers

O Math¡ publica. os seguintes

trechm¡ do sppello que os generaes

boars Botha, Dewet e Delarey, di-

rigirem ao mundo civilisado em fu-

vor do pobre povo boer, urruiuedo

e vencido :

O Caju-0 dá esta. versão da. ten-

tativa de suicidio da condessa Bou-

martini e assegura ser a. verde..

deii'a.: '

(Quando o pae da condessa.

Bonmurtini soube pelos jornees ou

eacaudaiOs e deboolies de que sua.

filha era accusade, forçou-a. a. con-

FMIer as suas relações com o dr.

Secchi. A condessa, vendo o des-

prezo e a dôr manifestada:: por seu

pas ein consequencia. das suas con-

fissões, tentou suicidar-se tomando

uma. forte dose de morphina. Como

se inibe, essa tentativa fracasson.

(A condessa ora. morpliimania-

ce lia muito tempo, e corre o bon.-

to de que a. sua. doance de olhos

provem d'un¡ abuso de morphinua

_Sci_

Castigo ¡Pum non Juan

10 mundo não se esqueceu ain-

da da. maneira como os boers, de-

pois de uma. espantosa luctn de

dois annos e meio, Foram compelli-

dos a. acceitar, em Vereeniging, cs

termos da paz que lhes foi submet-

tida pelo governo do rei Eduar-

do VII.

Ao mesmo tempo, os delegadas

boers encarregaram-nos de ir á. In-

glaterra para. fazer, em primeiro

logar, um appello ao novo governo.

Se não fossemos bem sucizedi-

'dos furiemos então um appello á

humanidade do mundo civilisado.

Agora. que não conseguimos ob-

ter do governo inglaz o soccorro

necessario e amplo que o nooso po-

vo tão iiistnntemente reclama., res-

ta-nns dirigírmo-uos aos povos da

Europa. e da America.

O povo das duas Republicas es~

tava prompto a sacrificar tudo pe-

lo. sua. independencia. Hoje, termi-

nada a. lucta. estamos completa-

mente arruinados. Temos e. convic-

ção, baseada na nossa. experiencia

pessmal, quo pelo menos 30:000

casas e quintas e tambem grande

numero de hei-.dades foram incen-

díndns ou destruídas pelos ingle-

I zes durante a guerra.

As nossos habitações com os

mobiliarios foram iiioeinliadas ou

destruídas, as nessas herdadas (les-

vnstadas, todos os utoncilios agri-

Tres raparigas allemãs, residen-

tes em Aix-le~Cliepelle, forem suc-

ccsaivamente seduzides pelo mes-

ino rapaz, quo as enganou a todos

com promessas da casamento.

Não se atreveram a reclamar

com receio do escaudnlo, mas, com-

bíunndo-se todos tres, uttrnhiruin

o seu sazliiclor u. uma armadilha.

onda elle pagou bom caro as “oi-eo

da. virtude que lhe:: i-iiilin roubado.

Depois (le O aliiiirrai'cm solidamen-

to a uma arvore, fustigarmnm'o

00m cordas. que tinham chumbo

nas extremidades, até elle não dor

signal de vida.

V O infeliz morreu em resultado

(Teste barhnro niartyrio.

As tros vingudorus da sua hon-

e 03,'colas queimados. os moinhos dos-,int (IOIitHJ'H'U F”" dl“lcllldndt3 “O

iruiilos, tmlo o animal vivo rouba- l 0<›IUIBÍ"5M'|°_ de Will““ a E"“ Proa'

xa e são muito ::i-pazes de encon-
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siAí. nl“.lS

H. Uijjl/l.\'.'¡“.\'

(A's mx'un lil'As')

.l \'IÊIBIÍD

li) prupriutnrio d'estu acredi<

tudu sapatnrizi, .lose Almeida dos

lil'srl. pzu'lzivipu ::os seus estimu-

\'lflx fl'üjllW/A'H que !lillllull u seu

-f'sl'lln-lm-imtznlo Ilu (Êns'tciru puru

:t .mu com (lu rim llumingus Uni'

rancho, .nude lllu den uma inslnl~

lação mais nproprimln.

Como sempre, o seu empenho

(e ln-m servir todos os que lil'nl'll-

rum :i sua meu e.. para isso, no

mesmo tempo que se encarrega

(le t~nlns :is eumnmuendns por me,-

"villa, tem á veudn um grande

.aurtimento de cnlçzulo lino purn

lmmc-m, senhora e erenuçns.

Todos os que (-onliecem ns

oln'ns que snliem du sua casa, uu-

l›em que ellus He remunmenrlmn

pelu perfeição de w'irte, excellen-

te :nudmmento e incompuravel

medieidmle de preçoi.

t) proprietario :igrndeee des~

(le _jzl n visita. com que o puhlieo

se (lignnr honrar oneu novo es-

tuholeeiniento.

RLRRRR RE MRRRES FERRHRR

MEDICO

_ Consultas (ins 10:13 12 herns da

manhã. e das 2 :is 4 lioms da. tarde.

Clunnudus a qualquer hora do (lia

ou da noite.

Largo do ¡Im-lo. !2 a -ll

F 7 :fla

W“

nnsunnm

RENTARIU

THEOPHltO REIS
Ci rurgiãur (ll'llilñiil

  

i pela Univmeidadv du Coimbra

l Extrulie. ohtm'u, eollocu

dentes e uneurregu »se

(iu concerto de dnnnulurns

R. DIREITA, 5:5, l.°

l ..t vein-o
r' ;\ r“:

EU.;
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5 Vinho puro de llucellns

Este vinho= muito apreciado

pelas :mas prowiedmles hygie-

nieus, nó se vende no estabe-

m leeinnanto de José Gonçalves

Gumellas.

- Praça do Peixe-AVEIRO

N. ll. --so se :arame o

proprlo vlnho o vemllclo

no m e s m o estabeleci-

mento.

¡illlÂÇllS lll.lllENl'slllllS

VENDlCM-SE un antiga casa

de Manuel Miu-in, largo do

mesmo nonn.. rua direita, d'csta

cidade, o por preços vuntnjosos

osmollmres lmgnços para :dimen-

tuçño (le todos os animues.

” ilâiitíilllliltii'itlísm

(,'olleeçño de romances uoluveis,

 

cxplenilidumente traduzidos para por-

tuguez. em lindinsimus edições, a0'

alcance do todas us bolsas.

QUU VAIHS? (2.“ edição) de ll.

Sienlximvicz.~3 volnnms.

Vl D A DIO) LAZARILLO DE .

TOKMES, de Mendoza. -l. vol.

ENLALIÀ PUNTOIS, (le F._Sou- r

' lié.-1 vol.

A ,'\MUHICIRA FATAL, de E.

›' :..-l vol.

BlàtilllitllQR liÍll, de F:ll'lli:t.-1 vol.

(“nda volume. !00 rs.

Pedidos :i Companhia Nneinnul

Editora, largo do Celule lim-Fio. Fil),

Lisbon, e u. todas as llVl'Itl'litS e tubu-

curtem

(ll/¡IHÀCHU

povo_ m: ,numa

HISTOBIÂ

 

RRSIRHR RRRlURUEZl

A RTE CULINÁRIA NACIONAL

co¡.¡..uxou.n;~7to Dl?, simunlms
REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA(Í'rurlurtu l'ÚSI'l'LYUZU rc um _jim pu-

ll'iotc'C/i e JIÍBLZUSU)

 

RÓLÃO PALMA

v llS'l'A farinha muito mais ba-

¡ mtu esuperiordo que qnal~

(HIPI' outra para a engorda de.

porcos. gado vacoum, galinhas,

lc. wir.. rende-so nuicmnente no

estnheh-o-inwnto de José Goncal-

 

o FOGO"
Notuhilissimn romance de Unbriel dd

Anunnzio, o mais lirillmnte dos cscriptorcs

italianos du actualidade, traduzido pura.

portugnez por Amadeu Hilvud'Albann-h

que. 1'2' esta n obra. mais sensacional do

grande eaeriptnr, pela. belleza eommnw'do-

ru e usaombroau do seu entreelio e pela sua

forma artística e impeccavel.

2.“ edição, muito melhorada.

(Í70nli'sm : -l'rvlimium-ns sobre Modo do

lmn¡ viver; .\ »msm lnthitztçñn; A agua; A

¡Mau-:t ;v.linn'ntnçñug l.) nosso ventunrio; l'ro-

(Til,an rlivel'smi.

TflÍ) rneoitna, com :Li sil-:niutua secções :

tio_an e puros. -l l; Legmni-w e lim-tuli-

ças, '23; (':n'm's diverxw, IHU: Craque.th r?,

nlnmn'logua, ih', l'viws ¡lixerms (receitas

de lmralimu_ 3.3), til; Molhos direi-mu, 29;

Mnssns e entre meios, l'J: Push-is, tz'lrtus e

empzwux-I. :21|: Ovos e. nmeletus, zT; Saladas

diversas, R; Dêem¡ de Slihi'l'mPZH, 2313: (Inm-

potim e conservas, ;34; “oct-.s do chá, 155.

_'l'otill 79:).

A' Venda uniemnente na 'imprensa Aea-

(lemien, de ('oimhm para onde devem ser

feitas as requisições. ueompanlmdas da sua

importando, que e :-Em brochura, 600124.

l'elu correio. li'ill. Em formosa eurtonugem,

TUO. Idem 760 réis.

GRANDE

 

NOVIDADE I.l'l"l"l'lllr\l<lA

ils .llyslcrios llíl Inquisição

l POR

F. GOMES DA SILVA

Ohm illustrndu a côres por Mu-

'nnel de Macedo e Roque Gameiro.

Nm¡ Mysteriox da Inquisição des-

crevem-so horrores que agitam af~

llietivamoule a alma, scenes¡ que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outrmi tempos, euca-

deíam-se acontecimentos dispersos

e teueln'osoa, f'ustign-ne u hypouri-

sia, enaltecem-se au grandes virtu-

den, faz-ue reln-illinr a verdade e

põem-sue em relevo todos oa perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vilmun eommoeõos

da maior intensidade e affectou do

mais exnllmlo amor.

Precioso brinde a todos os senhores

unsigvmules: Uma Inaguiliea estampa

esplenrli-lmnenm eoln'rida, medindo

0,55%' 0,44, a. qual representa “um

das: noeuns cuja. recordação ainda.

hoie non é grata e que o nosso oo-

raçâo de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de uunignnluruu pó-

vlmn ser feitos: á C'mnpa-u/¡iu Nacional

Editora-Secção Editorial-_Largo

do Conde Barão,

aos seus agentes.

  

ÕO, Lisboa-Ot¡ J

Ile l8'20

”Irish-orla com nmgnê/icos retratos

(los grandes ¡nitro/tas d'agua'th época

ASSIGNATURÀ EXTRAORDINARÍA

Os editores (Festa importante e pa-

n-iutiea edição nacional resolveram abrir

uma as'aiunatura extraordinm'iu, ong' .- '

l'uqizicnlns' seniunaeq de 32 paginas, afim

de; facilitar a entrada d'este grande livro

em tumu- as família: porturzuezai. A

lllSTHRH DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

7..\ DE 182.0 tem de ser para todos os

poi-tunzuezes uma verdadeira relíquia

din. familia, tmn de ser guardada na hí-

lluilll.ll':'.l',a de cada lar enino te-itemunlio

:1 thenlíuoyo patriotismo o dos feitos

h mic-,na dos nossos avo-i, que como

li)õe:< [notaram pela santa. causa da lí-

herdade.

Condições da assigimtura

eictroordinaria

Cada fuscienlo do 32

paginas . . . . . . . .. 60 réis

len vol._l)rm:li:ido.. '11500 D

Ubru completa (lí vol) 6:000 i›

A assignalura por fascículos pode

ser rnelmal, quinzenal, ou semanal á

vontade do assignaute.

ASHiKnu-se em todas as livrarias rlo

reino, na casa dos Editores Lopes & U».

run. do Almada, 12.3. PORTO.

ICM .-\VEIRU-Liwaria Mello'

Guimarães.

 

Calhecismo Moderno

(T1.LUSTRAI)O)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de hom senso.

l'reço 50 réls

A' venda na Livraria Elysío

-Rua Formosa, '282

m__

A NOVA PHASE

SOCIaALISMO

PO“

JOÃO DE MENEZES

 

A' venda no. Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da. Prata, 160

_Lwnmh

l'rcço 200
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A maohiua PFFAF _

A machine¡ PFAFF para alfzuntes.

A ¡nucliinu P101 FF pura nmdislas.

A ITHlltlilllit PFAFIV' para

A muuhinn ¡lelFF pura

c

ções especiales.

toda a classe (ln costura.

tennisan.

Pedidos a

a Soaé elumuia Simões 89 ãillio

l .ANA:DIA-SANGALHOS

l&WH-du

Ê BEPBSITU lili'. lllMlllllllAS DE !MWM

,imachluus de costura

para costureirus.

Alllll('lllllil [UV/"1'11" para solteiros.

A machine I'FI'VlF pm'a,_e(›rrlen'os.

(icsde a mais lina cambraiu :io-mais grosso CHdeal-

A machlna «I'lc'lalflf'» e sem dnvlda alralnha

de todas as machlnas de costura'

Ensino gratis. Garantia “limitada. _A _ _ a

A prestações e a dinheiro com grandes desictmios. _

Para (rollegios e escolas de meninas, precos e condi-

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

(louserla-He muchiims de todos os systemas. _

Façam catalogos illustrados que se remettem gratui-

ACREDITADA FABRICA

"P F A FF..

Fundada. em 1862

EM

Ilaiisn'slaulcrn

são estas as melhores

snpnteii os.

todn a classe de costura,

ves G“m'ílli's- Dois hLl'IGAN'l'l'IS VOLUMES, com

nsmncxnums CAPAS A camas

('acla vol., 100

Pedidos á Compunhin Nacional Editora;

lmgo'do Conde Durão, 50, Liubon.

SIGAMOIJ-Tr'
Sensacional romance do Il. Sienkiowicz,

anelor do QUO \':\l)lh'? seguido dv main

dois soberbos contas du grande Ub'ül'illlot_

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA "

Um luxuoso volume, com uma “HdiílhiJ

um eapu u nôres e ornmlu com magnifica¡

illuutruções.

I'm-eo 500 réis

A' venda uu (_'.:›m¡mnhiu Nacional Edi-

toru, Largo do (lmnlo lim-sin, 50, Lisboa,

e em todas nu tulmcin-iun e livrarias.

l'ruça do I'elxe

A \'ICIIll)

Notnhilissimo romance, em 2 volumes,

de H. Sienkiewioz, uuetor do

QUO VADIS?

trmlucção de EDUARDO DE NURÍ)NHA

  

300 I's. cade volume 300

A' venda o l." Volume, com uma eupu

a côrns, na Smção Editorial du Companhia.

Nacional Editor“, Largo do Conde Barão,

ñO-LiSlihA.

  

ARMA_ZENS

DA

 

DE

Wüüüâk QÊKQXLRRÉÊ \EQÉÉKR%
_vw/»mn¡ \,J 'l DANI/MA_

PRAÇA DO UOMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO -
DWG-.-

D'aqui levará» tudo tão sohejo

¡I.uz. CumJ

PFGÇOS 'lixos VENRlS SR l RINHEIRR

~

Fnzundun de. "mudado de lã, li-

| nim, seda e algodão.

cx (Jumisnriu, grnvulnrin, livraria,

B l pnpelnrin e mais objectos de es-

criptnrio. (lflioinu de (Éllíllelll'iH. (llnlpéus pnru homem, senhora e

crenuens. Centro do», assignauu'u de. jm'mlos de modus e scientineoa

naciounes e estrangeiros.

lilipnl'lnçàn direi-.tn de» artigos du Madeira: obra de vergn, hm'-

dados, rlmm e vinho (qualidade. garantida).

Unico deposito dos viulms espumnsos da Associação Vinica-

la da llnirruda.

llepIt-Sc-ntnnlo da ::isa lir-ll'ãt), de. Lisboa, encarrega se de

mandar vir hyc-.iclettes (.'Icment e manlunns de costura Memoria,

bem como todos os accessnrins para ns mesmas. _

Loucas de porcelana, quinquilhm'ias, bijouterias, perfinnarius

(importação direnta).

l"|Óres artilinines e coroas fuunrurius.

Ampliações plmtournplliens. lCIumdm'naçõns_

N. lI.-N:'io se :n'lam enenmmemlns que não venham

:wmnpanllaulnu da vespa-un¡ lmlmrlancla.

 

CW_

AS machines pu 'u 00861'

(lu Companhia SlNGllll. obti-

ver: .m 11:1 Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Gl'ttlllÍl-PFÍX.

1*? mais uma Victoriuj un-

ta a, tantas outras que estais

excellentes e bem construi-

das machines teem_ ul ::miça-

do em todas as exposições.

.AVEIRO

75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79  


